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A Santa Casa Saúde Piracicaba, operadora de planos de saúde da Santa Casa de Piracicaba,
já está funcionando em novo endereço, à Avenida Independência, 950, onde ocupa os três
primeiros pavimentos do prédio Mário Ronsini, reunindo todos os serviços em um único

espaço para garantir aos seus beneficiários uma experiência única em saúde.
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Em novo prédio, 
Santa Casa Saúde unifica serviços
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O mundo parou, mas eles 
continuam firmes na linha de frente

João Orlando Pavão, provedor da Santa Casa de Piracicaba
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Instituído departamento para 
captação de recursos 
A Santa Casa de Piracicaba instituiu 

um departamento voltado à captação de 
recursos tendo à  frente dos projetos o 
funcionário Marcos Andrade, sob a coorde-
nação da funcionária Jacqueline Tedesco.

A finalidade é fortalecer as rela-
ções com a sociedade e garantir recur-
sos financeiros por meio de modelo de 
gestão estruturado, com planejamento 
estratégico e processos com vistas à 
maior capacidade de gerar caixa de 
forma consistente para ampliação e 
modernização das instalações hospita-
lares e, ainda, para o cumprimento de 
compromissos financeiros.

O trabalho desenvolvido pelo 
novo departamento junto a de-
putados estaduais e federais para 
evidenciar a atuação e necessidades  
da Instituição surtiu efeito positivo. 
“Só em 2019, diversos parlamen-
tares abraçaram a causa da saúde 
destinando  verbas de custeio para a 
Irmandade”, revelam.

Segundo eles, participaram 
deste esforço coletivo os deputados 
estaduais Alex de Madureira (PSD),  
Rafa Zimbaldi (PSB),  Professora Be-
bel (PT), Roberto Morais (PPS), Roberto 
Alves (PRB) e Miguel Lombardi (PL), bem 

como os ex-deputados federais Antônio 
Carlos de Mendes Thame (PV) e Sérgio 
Reis (PRB).

Esta é uma publicação periódica da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Piracicaba, Avenida Independência, 953, Bairro Alto, CEP: 13.419-155 
Piracicaba / SP.  (19) 3417.5000

O mundo parou, mas eles con-
tinuam firmes e imbatíveis 

neste momento de pandemia, em que o 
coronavírus tem feito milhares de vítimas 
no mundo todo.

São médicos, enfermeiros, técnicos, 
dirigentes e gestores entre centenas de 
outros profissionais da saúde que têm 
dedicado a própria vida para cuidar da 
vida do outro, trocando o conforto e noites 
de sono por longos plantões e horas de 
dedicação e estudo.

O mundo parou, mas eles seguem 
em frente, se reinventando em busca 
dos melhores caminhos para preservar 
a saúde e a vida, numa demonstração 
inequívoca de solidariedade e amor ao 
próximo.

Por causa deles, profissionais deste-
midos que têm se posicionado à frente da 
assistência, a Santa Casa de Piracicaba se 
mantém firme em sua missão de cuidar 
de pessoas.

Protocolos de segurança para 
pacientes e colaboradores foram estabe-
lecidos, com a efetivação de home office 
por funcionários classificados nos grupos 
de risco, limitação de visitas nas unidades 
hospitalares, uso de máscaras no ambien-
te hospitalar e triagem rigorosa dos casos 
suspeitos, para maior segurança de todos.

Nosso plano de saúde, o Santa Casa 

Saúde, reforçou o movimento saindo na 
frente com a criação de canal exclusivo 
para que seus beneficiários possam falar 
com um médico antes de sair de casa 
e saber se devem procurar o Hospital, 
dirigir-se ao consultório ou permanecer 
em casa.

No momento em que empresas 
foram obrigadas a suspender suas ati-
vidades, a Santa Casa de Piracicaba e a 
Santa Casa Saúde  redobraram esforços 
e investimentos, ampliando a estrutura de 
suas unidades de urgência e emergência 
em atendimento às necessidades da 
população.

Um andar inteiro do Hospital Santa 
Isabel foi adaptado para oferecer 26 
leitos para isolamentos adultos, além de 
outros 03 pediátricos, com a aquisição de 
materiais e equipamentos de proteção 
individual para as equipes multiprofissio-
nais em ação.

Formamos alianças com o poder 
público e com a iniciativa privada e, além 
dos heróis identificados na rotina assis-
tencial, contamos também com o apoio 
de outros valentes que, mesmo distantes 
do ambiente hospitalar, marcam presença 
por meio das diversas doações que temos 
recebido diariamente.

São grandes, médias e pequenas 
empresas e pessoas das mais diversas 

profissões e posição social que, ao seu 
modo, encontram um jeito de estender 
a mão amiga e ampliar o valioso reforço 
à Santa Casa por meio de doações de 
produtos ou em valor financeiro.

Outro grande apoio vem também 
dos integrantes da nova Mesa Diretora da 
Santa Casa de Piracicaba, eleita recente-
mente para dar continuidade ao trabalho 
que a nossa Instituição desenvolve há 165 
anos, tendo a população como grande 
beneficiária.

À frente mais uma vez da Prove-
doria, agradeço aos integrantes da nova 
Mesa, aos médicos e funcionários, aos 
amigos e empresários e a todos que, de 
forma direta ou indireta, têm se levantado 
junto à Santa Casa para o engrandecimen-
to da Instituição e para a preservação da 
saúde de todos.

Agradeço também a Administração 
da Santa Casa, o Serviço de Controle de 
Infecção Hospitalar, a direção clínica e téc-
nica do nosso Hospital, e o prefeito Barjas 
Negri, que mostrou-se atento à solicitação 
que levamos ao Executivo logo no início da 
pandemia com vistas ao isolamento social, 
tão necessário neste momento.

Com este apoio, seguimos incansa-
velmente buscando formas de vencer o 
COVID-19 para que o mundo não pare.

Afinal, a vida não pode parar.

Pavão reassume
Provedoria da Santa Casa

O advogado João Orlando Pavão foi re-
eleito provedor da Santa Casa de Piracicaba 
para liderar a Instituição pelos próximos três 
anos.  Mesário da Instituição no período de 
1996 a 1999 e provedor nos períodos de 
1999 a 2011 e de 2017 a 2020, ele encabe-
çou a chapa única, composta também pelo 
primeiro e segundo vice-provedores, quatro 
diretores, seis mesários e seis suplentes, 
além dos três  integrantes do Conselho 
Consultivo da Instituição.  

A eleição se deu por aclamação, duran-
te sessão extraordinária realizada na noite do 
último 14 de fevereiro, nas dependências da 
Irmandade, mas a posse festiva foi cancelada 
devido à crise do coronavírus. 

A composição da nova Mesa Diretora 
teve poucas alterações. “A maioria aceitou 
permanecer e assumir o desafio de de-
terminar os rumos de uma instituição de 

saúde imprescindível à manutenção da 
rede pública de saúde”, disse o provedor, 
lembrando que a rigidez orçamentária das 
filantrópicas não permite erros, o que, se-
gundo ele, faz com que as decisões partam 
sempre de um colegiado. “Ponderamos 
todos os aspectos de uma questão, anali-
sando seus impactos diretos aos pacientes, 
à comunidade hospitalar e ao equilíbrio 
financeiro da Instituição”, disse.

Pavão exaltou e agradeceu o apoio que 
tem recebido também do corpo de médicos 
e funcionários, a quem ele creditou o mérito 
pela excelência dos serviços prestados pela 
Instituição. “São eles os responsáveis por ga-
rantir à Santa Casa a prerrogativa de oferecer 
com exclusividade alguns serviços de alta 
complexidade, consolidando a característica 
de hospital de referência regional para 25 
cidades”, afirmou.

João Orlando Pavão Alexandre Valvano Neto José Pino

 Marcos Andrade e Jacqueline Tedesco  

A NOVA MESA  
DIRETORA

Além de Pavão à frente 
da Provedoria, integram a nova 
Mesa Diretora da Santa Casa o 
primeiro vice-provedor Alexan-
dre Valvano Neto; o segundo 
vice-provedor José Pino; os 
diretores Eduardo Paparotto 
Filho, Evandro Luiz de Almeida 
Haddad, Cesar Marcon Storer 
e Adilson Zampieri; os mesá-
rios José Luis Alcarde, Antonio 
Orlando Bertholdi Piacentini, 
Jenival Dias Sampaio, Rinaldo 
Puia, Salvador José Cassano 
e Luis Guilherme Schnor; os 
suplentes Adilson Toniolo, Dio-
valdo Angelo Pizzinatto, Hélio 
Amorim Junior, Aldo Evandro 
Zulini, Francisco de Assis Lon-
gatto Jr. e Joaquim Marth; e 
Juliano Flávio Pavão, Odinei 
Roque Assarisse e Antonio Car-
los Copatto como membros do  
Conselho Consultivo.
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Estamos trabalhando por você; 
fique em casa por nós!”. A frase viralizou 
nas redes sociais, resumindo o apelo 
dos milhões de profissionais de saúde 
que se mantém nas linhas de frente para 
garantir assistência médica em hospitais 
e unidades de saúde de todo o país.

A Santa Casa de Piracicaba reforçou 
a iniciativa e, segundo o infectologista 
Hamilton Bonilha de Moraes (CRM 
51.466), coordenador do SCIH (Serviço 
de Controle de Infecção Hospitalar) da 
Instituição, a orientação deve ser seguida 
para fortalecer as barreiras que o Brasil e 
o mundo tentam impor ao coronavirus.

“Ao permanecer em casa, quem 
não tem o coronavirus se protegerá 
dele; e quem é portador assintomático 
do novo vírus, evitará sua maior disse-
minação”, explicou.

Ele revela que, para maior contro-
le da situação e segurança de todos, a 
Santa Casa tem mantido reuniões re-
gulares com suas equipes de médicos, 
gestores e lideranças para adoção de 
medidas e implantação de protocolos 
de atuação, conforme orientações dos 

órgãos competentes de saúde.
“Por se tratar de uma nova doença, 

as orientações vão sendo atualizadas de 
acordo com o posicionamento da comu-
nidade científica; e estamos atentos a 
todas elas”, disse.

Segundo o provedor João Orlan-
do Pavão, como prevenção o Hospital 
liberou para home office (serviço à dis-
tância) funcionários com idade superior 
a 60 anos, gestantes e integrantes de 
grupos de risco (hipertensos, diabéticos 
e imunossuprimidos). Também instituiu 
o uso de máscaras por todos os funcio-
nários em circulação pelo Hospital, com 
atenção especial às unidades de maior 
risco, como as UTIs (unidades de terapia 
intensiva).

“Lançamos inclusive Campanha 
solicitando apoio da comunidade por 
meio de doações de produtos ou valor 
financeiro”, disse o provedor, revelando 
a grande quantidade de materiais e 
insumos necessários ao enfrentamento 
da pandemia. “Antes, utilizávamos 40 mil 
máscaras por mês, agora são 40 mil por 
semana”, disse.

Pavão  informa que o Hospital 
também destinou Unidade específica 
para receber pacientes com suspeita ou 
portadores do coronavirus.  “São leitos 
de UTI, implantados em Unidade espe-
cífica  para o isolamento desses casos”, 
informou.

Outro ponto que tem recebido 
atenção primordial e constante por 
parte do SCIH e do setor de Gestão do 
Cuidado é o processo de qualificação 
das equipes. Segundo a Enfª Denise 
Laustenchlaeger, gestora do cuidado, 
as equipes multiprofissionais estão 
bem treinadas e com rotinas bem 
específicas estabelecidas por meio de 
treinamentos precisos.

Ela lembra que a rotina de visitas 
também foi alterada. “Precisamos reduzir 
ao máximo o número de pessoas circu-
lando no ambiente hospitalar, para maior 
segurança dos pacientes internados, 
das equipes de saúde, dos familiares e 
visitantes”, ponderou. Outra iniciativa foi 
o incentivo à carona consciente entre fun-
cionários do Hospital, em decorrência da 
menor circulação de transporte coletivo.

70 representantes de 38 empre-
sas de Piracicaba e região participaram 
da palestra informativa que o Santa 
casa Saúde promoveu para alertar 
sobre o novo coronavírus (2019-nCoV), 
que já causou a morte de milhares de 
pessoas no mundo.

A palestra foi ministrada pelo 
infectologista coordenador do SCIH 
(Serviço de Controle de Infecção Hos-
pitalar) da Santa Casa de Piracicaba e 
diretor da DRS-10 (Direção Regional de 
Saúde), Hamilton Bonilha de Moraes. 

De acordo com o diretor técni-

co do plano Santa Casa Saúde, Ruy 
Nogueira Costa Filho, a iniciativa teve 
o intuito de levar informação sobre a 
nova doença a empresários, que são 
importantes multiplicadores do conhe-
cimento, tranquilizá-los a respeito das 
várias fakenews que chegam pelas re-
des sociais e aplicativos de conversas 
e, ainda, tirar dúvidas. “Abordamos as 
questões de segurança, higienização, 
formas de transmissão e tratamento”, 
explicou.

Segundo o médico infectologista 
Hamilton Bonilha (CRM 51.466), encon-

tros como este ajudam a disseminar 
informações de forma correta e precisa 
aumentando assim, o conhecimento da 
população. Ele alerta sobre a importân-
cia das medidas de prevenção essen-
ciais, entre elas, a higienização das mãos 
e o máximo de isolamento possível.

Santa Casa mantém equipes na linha de 
frente e lança campanha para doações

CORONAVIRUS CORONAVIRUS
Santa Casa Saúde 

cria canal com o beneficiário 

César Storer, Hamilton Bonilha de  
Moraes e Ruy Nogueira

Empresários são orientados 
sobre o coronavirus 

No momento em que o mundo 
para, a Santa Casa Saúde reforça o 
movimento mundial de combate ao 
coronavírus e, ao lado da Santa Casa de 
Piracicaba, amplia a estrutura de suas 
unidades de urgência e emergência no  
combate ao COVID-19.

Um andar inteiro do Hospital 

Santa Isabel foi adaptado para oferecer 
08 leitos para internação, 08 leitos para 
casos semi-críticos e 10 leitos de UTI para 
isolamentos, com apoio de equipe mul-
tiprofissional completa e especializada.

A estrutura conta também com 03 
leitos de UTI para isolamentos pediátri-
cos; totalizando 29 leitos devidamente 

equipados para o exercício de assistência 
humana e qualificada.

O beneficiário também tem recebi-
do a atenção do seu plano de saúde por 
telefone, para identificação de possíveis 
fatores de risco e orientação adequada 
para uma dinâmica assistencial mais 
rápida e precisa.

Unidade exclusiva disponiliza 26 leitos para a COVID-19 

Beneficiários Santa Casa Saú-
de que apresentarem sintomas do 
coronavirus contam com um canal 
exclusivo para falar com um médico 
e saber se devem procurar o Hospital, 
dirigir-se ao consultório ou permane-
cer em casa. 

“A ação é importantíssima e es-
tratégica porque organiza um fluxo 
de busca de atendimento em relação 
à necessidade de prevenção ao coro-
navirus”, disse o superintendente do 
Plano, Dr. Ruy Nogueira Costa Filho 
(CRM 39.044).

Segundo ele, o serviço já está dis-
ponível pelo (19) 3437.3837 de segun-
da à sexta, das 7 às 12 e das 13h30 às 

17h, e permite que o 
atendimento seja di-
recionado por médico 
antes que o benefici-
ário saia de casa. “Em 
muitos casos, a pes-
soa tem só uma gripe 
e não vai precisar, e 
nem deve, se deslocar 
para o Hospital; para 
sua maior segurança 
inclusive”, ponderou 
Ruy Nogueira. 

Ele explica que as ações são 
alinhadas segundo normativas da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
e do Ministério da Saúde para que o 

coronavirus seja combatido com efici-
ência. Nogueira lembra que o Centro 
de Especialidades do Plano está funcio-
nando regularmente para atendimento 
de portadores de doenças crônicas, 
presencialmente ou por teleconsulta.

#BATALHAPELAVIDA
#TodosContraoCoronavirus
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(tripla descartável com tiras ou elástico), máscaras 
N95, álcool em gel, aventais impermeáveis e luvas 
descartáveis de procedimento vinil sem talco de 

todos os tamanhos.

Covid-19

DoarCOMO

Juntos contra o 

Contato com o Setor de Captação de 
Recursos da Santa Casa de Piracicaba pelos

 (19) 3417.5092 / 3714 5235 ou pelo e.mail 
captacao@santacasadepiracicaba.com.br

Banco BRASIL
AG 3149-6 
CC 4237-4

CONTAS PARA
DEPÓSITO:

Banco ITAU 
AG 0731
CC 62172-8

CNPJ 
54.370.630/0001-87
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Apelo das equipes multiprofissionais de Enfermagem, Higienização e Nutrição: “Estamos aqui por vocês; fiquem em casa por nós!”
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Instituição 
manifesta 
gratidão 
a juízes e 

promotores

A Santa Casa de Piracicaba orga-
nizou um almoço de confraternização 
para receber juízes e promotores como 
forma de reconhecimento e gratidão ao 
Poder Judiciário pelas ações que têm 
beneficiado a Instituição.

“A Santa Casa é uma instituição 
filantrópica sem fins lucrativos que 
tem direcionado 84% de seu atendi-
mento ao Sistema Único de Saúde-
-SUS, beneficiando as populações de 
Piracicaba e de outras 25 cidades para 

as quais a Instituição é referência em 
assistência médico-hospitalar huma-
nizada e de qualidade”, considerou o 
provedor João Orlando Pavão, anfitrião 
do encontro ao lado do vice-provedor 
Alexandre Valvano.

Fórum doa  R$114 mil 
em equipamentos à 

Santa Casa
A Santa Casa de Piracicaba rece-

beu duas modernas mesas cirúrgicas 
em complemento ao arsenal tecnoló-
gico disponível no Centro Cirúrgico da 
Instituição. Os novos equipamentos 
custaram R$114 mil e foram adquiridos 
com a verba direcionada ao Hospital 
pelo Fórum de Piracicaba. 

O provedor João Orlando Pavão 
revela que o Fórum tem sido um gran-
de parceiro da Instituição desde 2005, 
quando foi instituída a Vara do Juizado 
Especial Cível e Criminal na cidade com 
a criação de uma conta judicial única 
para os depósitos de transações penais. 

“São verbas provenientes do 
cumprimento pecuniário de penas al-
ternativas de menor potencial ofensivo; 
a chamada prestação pecuniária, que é 
o pagamento em dinheiro (pecúnia) de 
um valor fixado em cada decisão judi-
cial”, explicou Pavão, lembrando que a 
iniciativa contribui para que entidades 

assistenciais da cidade  
mantenham os serviços 
que  prestam gratuitamen-
te à comunidade.

Pavão aproveitou para 
agradecer o juiz Ettore Ge-
raldo Avolio, responsável 
pela inclusão da Santa Casa 
na relação de entidades 
beneficiadas pelas verbas. 
“O apoio do Fórum permitiu 
ao Hospital adquirir diversos 
equipamentos para unida-
des como UTI Neonatal, UTI 
Adulto, Serviço de Urgência 
e para a Maternidade”, disse. 

Ao expor a impor-
tância das novas mesas 
cirúrgicas, a Enfª Denise 
Lautenschlaeger, Gestora 
do Cuidado na Santa Casa, lembrou que 
a Instituição realiza mais de 50 cirurgias 
de média e alta complexidade todos 

os dias e que as modernas mesas são 
imprescindíveis a atuação das equipes 
multiprofissionais que estão à frente 
desses procedimentos.

VERBA É PROVENIENTE DA 
PRESTAÇÃO PECUNIÁRIA E 

REFORÇA O PAPEL SOCIAL DO 
PODER JUDICIÁRIO 

As duas modernas mesas cirúrgicas são 
utilizadas na realização de cirurgias de 

média e alta complexidades

Santa Casa Saúde 
alerta sobre acidentes 
causados por queda 

de criança
Os dados são assustadores. Aci-

dentes com quedas são a principal cau-
sa de morte de crianças de 01 a 14 anos 
no Brasil. Todos os anos, cerca de 3.600 
crianças nessa faixa etária morrem e 
outras 111 mil são hospitalizadas devido 
a problemas decorrentes de quedas.

Somente em 2018, as quedas 
representaram 46,1% de todas as inter-
nações infantis, ocorrência que deixou 
51.374 crianças hospitalizadas. Em se-
gundo lugar vêm as queimaduras, com 
18,5% das internações. O levantamento 
foi feito pela ONG Criança Segura, por 
meio de dados do Ministério da Saúde.

De acordo com o neurocirurgião 
da Santa Casa de Piracicaba, Moisés 
Lara (CRM 77.440), a maioria das quedas 

ocorre em casa e acomete crianças de 0 
a 5 anos, causando lesões que podem 
ser graves e provocar feridas abertas, 
fraturas em membros inferiores e supe-
riores,  traumatismo crânio-encefálico e 
lesões de órgãos internos.

“Um dos casos mais reincidentes 
é a queda de lactentes”, informou. 
Lara explica que, ao nascer, por conta 
dos movimentos restritos, os pais ou 
responsáveis acreditam que o bebê 
não vai se movimentar nem cair. En-
tretanto, é muito comum a incidência 
de quedas do trocador, da cama, do 
berço e do carrinho, principalmente em 
bebês com menos de 01 ano de idade.  
Registros de queda também são fre-
qüentes na faixa etária dos 5 a 9 anos 

devido à utilização de bicicletas, patine-
tes, patins e skates. “É o tipo de queda 
que geralmente provoca  traumas de 
crânio exigindo internação e até cirur-
gia”, revelou o neurocirugião. 

Ele informa que, na adolescência, 
a situação é ainda mais complicada, 
pois a falta de maturidade faz com 
que o jovem abuse de objetos e prá-
ticas desportivas  de maior  impacto, 
aumentando a exposição à quedas. 
Moisés Lara lembra que, seja qual for 
a idade, é necessário ter definidos 
critérios de prevenção, informação, 
proteção e orientação, pois estudos 
demonstram  que 90% desses aciden-
tes poderiam ser evitados com medidas 
simples de prevenção.

João Orlando Pavão, Ettore Geraldo Avolio, 
Alexandre Valvano Neto, Rodrigo Andreucci, 

Osmar Testa March e Kalu Bérgamo
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Em novo prédio, Santa Casa Saúde unifica serviços
A Santa Casa Saúde Piracica-

ba, operadora de planos de saúde 
da Santa Casa de Piracicaba, já 
está funcionando em novo ende-

reço, à Avenida Independência, 
950, onde ocupa os três primeiros 
pavimentos do prédio Mário Ron-
sini, reunindo todos os serviços 

em um único espaço para garantir 
aos seus beneficiários uma expe-
riência única em saúde. 

“Além da facilidade de acesso 

No mezanino 1 do novo prédio 
funcionam todos os programas ofere-
cidos pelo Saúde Inteligente por meio 
do Centro de Promoção da Saúde e 
Prevenção de Doenças.

São exemplos o Grupo de Pré e Pós-
-Cirurgia Bariátrica, GAD (Grupo de Apoio 
ao Diabético e Hipertenso), Grupo para 
Gestantes, Grupo Bem-Estar (de combate 
à dor crônica), Grupo da Ansiedade e os 

Programas para Ostomizados, Saúde em 
Equilíbrio, Materno-Infantil de apoio ao 
parto normal e Atendimento Domiciliário.

As ações ocorrem mediante en-
caminhamento médico e atuação das 
equipes multiprofissionais de acupun-
tura, fisioterapia, nutrição, psicologia, 
fonoaudiologia, clínica médica, terapia 
ocupacional, enfermagem obstétrica e 
atividade física, com monitoramento 

dos programas direcionados aos por-
tadores de patologias crônicas.

O Plano também adquiriu dois mo-
dernos equipamentos, comandados por 
profissionais especialistas no tratamen-
to conservador quando há indicações 
cirúrgicas de coluna. “Em alguns casos, 
a resolutividade do tratamento chega a 
90%, eliminando a necessidade da cirur-
gia de coluna”, observou Ruy Nogueira.

No andar térreo do novo prédio, a 
Santa Casa Saúde implantou um Centro 
de Especialidades com 21 consultórios 
médicos para o rápido atendimento nas 
áreas de ortopedia, clínica médica, vascu-
lar, ginecologia, oftalmologia, endocrinolo-
gia, endocrinopediatria, pediatria, cirurgia 
pediátrica, neuropediatria, neurologia, 
neurocirurgia, alergologia, cirurgia geral, 
dermatologia, hematologia, geriatria, car-

diologia, mastologia e gastroenterologia.
O acesso a esses serviços é facili-

tado por uma equipe preparada para o 
agendamento das consultas, processo 
que conta inclusive com o respaldo de 
um aplicativo (APP). Por ele, o benefici-
ário também pode verificar a relação de 
cirurgias e exames realizados e obter a 
segunda via de boletos.

“Tudo de forma rápida e segura 

através do celular do beneficiário, que não 
precisa mais se deslocar até o Plano para 
obtenção desses serviços”, esclareceu o 
superintendente Ruy Nogueira.

Segundo ele, outro diferencial do 
Centro de Especialidades é o prontuário 
único, em que os profissionais envolvidos 
na assistência têm acesso às ações dire-
cionadas ao paciente, fazendo com que 
ele seja visto e tratado de maneira integral.

Em complemento às ações 
de prevenção e promoção da saú-
de, a Santa Casa Saúde Piracicaba 
oferece atividades físicas diferen-
ciadas e monitoradas por educa-
dores físicos e fisioterapeutas.

As atividades ocorrem na am-
pla piscina aquecida e tratada com 
ozônio, e na moderna academia 
com equipamentos de alta tecnolo-
gia para atividades dimensionadas 
por fisioterapeuta especializado 
em fortalecimento muscular.

Os encaminhamentos ocor-

rem mediante atestado médico 
e avaliação do educador físico 
para análise das condições e 
necessidades específicas de cada 
beneficiário com base nos proto-
colos estabelecidos pelo Saúde 
Inteligente.

O fortalecimento muscu-
lar, por exemplo, é mais indi-
cado para pessoas com idade 
superior aos 60 anos, quando a 
perda de massa muscular (sar-
copenia) deixa o indivíduo mais 
exposto a riscos de queda.

O mezanino 2 do novo prédio abriga o Centro 
Administrativo da Operadora e o Anfiteatro, es-
paço totalmente climatizado e dotado de sistema 
multimídia para atendimento aos diversos grupos 
e programas de prevenção direcionados aos bene-
ficiários por meio de reuniões executivas, palestras, 
dinâmicas e cursos.

O espaço congrega também um espaço 
gourmet para avaliação e orientação nutricional 
com vistas à reeducação alimentar para mu-
dança de hábitos e maior qualidade de vida dos 
beneficiários.

No mezanino 1, a Santa Casa 
Saúde oferece o serviço de Saúde Ocu-
pacional para Empresas, facilitando a 
realização de todos os exames admissio-
nais e demissionais de forma a reduzir 
o tempo de ausência dos funcionários 
que, agora, têm elevador privativo e local 
exclusivo para o atendimento.

Outra possibilidade é deslocar 
profissionais  e parte da estrutura 
ambulatorial do Plano de Saúde para 

dentro da empresa propiciando a 
realização de exames de espirometria, 
laboratoriais, eletroencefalograma e 
audiometria.

O Serviço de Saúde Ocupacional 
também oferece análise de ambiente, 
levantamento e preparação para ela-
boração do PPP, PPRAe PCMSO, com 
a presença de técnico de segurança, 
médico e enfermeiro do trabalho.

Por meio do Comitê de Saúde nas 

Empresas e sua equipe multiprofissio-
nal, são oferecidos também serviços de 
prevenção e promoção de saúde nas 
empresas, com acupuntura, orientação 
nutricional e de enfermagem e pales-
tras educacionais.

A equipe também promove o 
levantamento do perfil de saúde nas 
empresas   para elaboração de progra-
mas e ações preventivas que melhorem 
a qualidade de vida do funcionário.

Programas preventivos ganham maior 
estrutura de atendimento 

Mais agilidade no atendimento a 21 especialidades 

Atividades físicas 
monitoradas

Programas 
educativos para maior 

qualidade de vida
Saúde Ocupacional 

amplia retaguarda a empresas 

e agilidade no agendamento de 
consultas em várias especialida-
des médicas, as novas e amplas 
instalações do Plano aprimoram 

a assistência, com acomodações 
climatizadas, de alto padrão e o 
melhor custo benefício em aten-
dimento aos diversos perfis de 

beneficiários”, disse o superinten-
dente da Santa Casa Saúde, Dr. 
Ruy Nogueira Costa Filho (CRM 
39.044).

HIDROGINÁSTICA PROGRAMAS
PREVENTIVOS

MASSAGEM SHANTALLA COMITÊ DE SAÚDE
NAS EMPRESAS

FORTALECIMENTO
MUSCULAR CURSO PARA GESTANTES

REEDUCAÇÃO
ALIMENTAR
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Referência no atendimento à 
picada de escorpião, Santa Casa 
capacita profissionais da região

A Santa Casa de Piracicaba é o 
único hospital da região e um dos sete 
que integram a DRS-10 (Direção Regional 
de Saúde) como Centro de Referência 
no atendimento a  vitimas de picadas 
de animais peçonhentos e aplicação 
do soro antiescorpiônico para os casos 
mais graves. 

Entretanto, diante do aumento do 
número de acidentes envolvendo escor-
piões, a DRS-10 solicitou ao Hospital um 
programa de capacitação para profis-
sionais de saúde que atuam em outras 
cidades da Regional.

A iniciativa atende aos planos de 
expansão traçados pela DRS-10 e GVE-
20 (Grupo de Vigilância Epidemiológica), 
que prevê a implantação de quatro novos 
PE (Pontos Estratégicos) para ampliar 
a quantidade de centros de referência 
com vistas ao melhor atendimento aos 
mais de 1,5 milhão de habitantes das 26 
cidades que compõem a Regional.

“Desta forma, o atendimento pas-
sará a ser feito também pela UPA de São 
Pedro, UPA da Vila Cristina (Piracicaba), 
UBS 24 horas de Ipeúna e unidade de 
saúde de Itirapina”, disse a  diretora do 
GVE, Ana Maria Feijó.

Segundo ela, o Plano Regional de 
Atendimento a Vitimas de Acidentes 
por Escorpiões tem como prioridade 
o atendimento a crianças menores de 
dez anos e a idosos diretamente no PE 
em até 50 minutos após o acidente com 
peçonhentos.

“Isso porque, dependendo da cida-
de, a vítima não conseguia ser atendida 
em tempo hábil”, explicou, revelando que, 
após estudos realizados pelas equipes 
para ampliação do serviço,  a Santa Casa 
de Piracicaba foi a instituição escolhida 
para capacitar esses profissionais.

De acordo com o diretor da Vigilân-
cia Epidemiológica de Piracicaba, Moisés 
Taglieta, os estudos têm sido realizados 

desde 2018, quando se constatou essa 
necessidade. “Os novos pontos são es-
tratégicos e garantirão retaguarda a toda 
a Regional”, afirmou. Ele revela que, em 
2019, foram registrados 1.398 casos de 
picadas de escorpião em Piracicaba; 82% 
deles na zona urbana.

Números revelam que a incidên-
cia de acidentes de escorpiões tem se 
intensificado principalmente nas duas 
últimas décadas. Aumento de tempera-
tura global, construções desordenadas e 
desmatamento têm feito com que escor-
piões se adaptem ao ambiente urbano 
com facilidade, aumentando o potencial 
de acidentes com esses animais

Na Santa Casa, os atendimentos 
também têm apresentado aumento sig-
nificativo nos últimos três anos. Em 2017 
foram atendidas 153 pessoas vítimas 
de picada de escorpião, em 2018 esse 
número foi de 263 e em 2019, foram 
373 pessoas.

A cirurgia robótica é realidade no 
Brasil há mais de uma década. Diferente 
do que imagina a maioria das pessoas, 
entretanto, o procedimento não é exe-
cutado por robôs; mas por cirurgião 
habilitado e treinado para conduzir o 
equipamento e controlar braços mecâni-
cos e articulados de forma a reproduzir 
os movimentos necessários na sala de 
cirurgia.

De acordo com o urologista Ciro 
Falcone (CRM 129.656), do IUP e do De-
partamento de Urologia da Santa Casa de 
Piracicaba, apesar de bastante difundido, 
o termo robô é inadequado, pois “ele” não 
opera o paciente de forma autônoma. “O 
equipamento apenas reproduz os movi-
mentos de nossas mãos e é totalmente 
dependente do nosso comando; a dife-

rença é que ele filtra nossos movimentos 
e elimina os tremores”, explicou.

Falcone está entre os poucos 
médicos especializados em cirurgia ro-
bótica na região e revela que a técnica é 
mais utilizada em urologia e ginecologia 
e deriva da laparoscopia, tipo de cirur-
gia minimamente invasiva realizada por 
meio da passagem de instrumentos por 
pequenos orifícios permitindo procedi-
mentos na cavidade abdominal.

“O procedimento é uma realidade, 
porém, com acesso limitado em nosso 
país”, disse o médico ao enfatizar que, 
atualmente no Brasil, a maioria dos 
procedimentos é para tratamento do 
câncer de próstata.

Segundo ele, o  tempo despendi-
do em cada cirurgia varia conforme a 

agressividade da lesão e a necessidade 
ou não de remoção de gânglios (os lin-
fonodos). “O procedimento pode durar 
de duas a quatro horas e, em casos mais 
complexos, de cinco a sete horas”, disse.

Entre as vantagens da cirurgia ro-
bótica está o fato de os braços do robô 
eliminar as limitações encontradas com 
a técnica tradicional de cirurgia aberta 
ou laparoscópica.

“O equipamento permite uma 
ampla combinação de movimentos 
que superam a amplitude da mão hu-
mana, além de proporcionar melhor 
visualização, pois conta com dupla 
câmera que gera visão tridimensional, 
melhorando inclusive a correta identifi-
cação da anatomia humana”, enfatizou 
o especialista.

Falcone no Centro de Treinamento do 
Intuitive Surgical em Bogotá, Colombia

CIRURGIA
ROBÓTICA
é a revolução da 
era da tecnologia

DEVIDO AO AUMENTO EXPRESSIVO DE REGISTROS DE PICADAS DE 
ESCORPIÃO, DRS-10 ELABOROU PLANO DE EXPANSÃO DE CENTROS DE 

REFERÊNCIA E VAI CAPACITAR PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA REGIÃO 

Encontro na Santa Casa debateu a ampliação dos Pontos 
Estratégicos, que priorizarão o atendimento a crianças e idosos

Profissionais devem seguir 
rígidos protocolos

Na Santa Casa, o médico Amando de Camargo 
Cunha Junior (CRM 107.400) é o responsável por pro-
mover o curso, explicar o protocolo de atendimento e 
sanar as dúvidas dos profissionais. “É necessário seguir 
a um protocolo rígido e contar com uma equipe bem 
treinada e capacitada, principalmente em situações 
que envolvem crianças, idosos e pessoas com doenças 
crônicas, que devem ser encaminhadas diretamente 
ao Centro de Referência”, disse

De acordo com a gestora do Cuidado da Santa 
Casa de Piracicaba, Denise Lautenschlaeger, as equipes 
de frente, que sãos as primeiras a ter contato com o 
paciente, passam por capacitação constante. “É preciso 
rapidez no atendimento e procedimento de bloqueio 
do veneno para que o resultado seja positivo”, salientou.

— COMO AGIR —
• Em caso de picada, é importante manter a calma, lavar 

o ferimento com água e sabão e seguir imediatamen-
te até um posto de atendimento médico. Também é 
recomendado levar o animal ou uma foto para iden-
tificação da espécie.

• Crianças menores de 10 anos e idosos são mais vulne-
ráveis. Eles devem ser levados o mais rápido possível 
para um Centro de Referência.

• Não fazer torniquete, não cortar, não perfurar, não 
queimar e não aplicar compressa, gelo ou qualquer 
tipo de substância sobre o local da picada. Também 
não oferecer bebidas alcoólicas à vitima, ou outros 
líquidos como álcool, gasolina ou querosene.

• Outra iniciativa importante é sacudir roupas, sapatos e 
toalhas de banho antes de usá-los. Verifique também 
colchões e roupas de cama antes de deitar, afastando 
sempre as camas da parede.

CRHPiracicaba

Nossa missão é fazer
parte desta realização.
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Amenizar a angústia e o estresse 
durante o período de internação hospi-
talar utilizando, para isso, músicas rela-
xantes e harmoniosas nos períodos da 
manhã, tarde e noite tem feito a diferença 
na vida dos pacientes da Unidade Cardio-
lógica (UCO) da Santa Casa de Piracicaba.

A proposta, idealizada para “Des-
pertar UCOração”, foi implantada há oito 
meses pela equipe multiprofissional da 
UCO em parceria com a Comissão de Hu-
manização da Santa Casa e já apresenta 
resultados surpreendentes.

De acordo com a Enfª Cláudia Bor-
toletto, coordenadora da UCO e uma das 
idealizadoras do projeto, durante este 
período, tanto os pacientes quanto as 
equipes de profissionais que atuam na 
Unidade puderam usufruir de momentos 
de relaxamento, sensação de esperança, 
alegria e motivação, o que ameniza o 
clima desgastante de uma UTI. 

“Comprovamos que desde a im-
plantação do projeto, a música também 
foi capaz de diminuir os ruídos existentes 
dentro da UTI de forma a educar para o 
silêncio, aumentar a concentração dos 
profissionais com o aperfeiçoamento 
das ações terapêuticas e melhora dos 

sintomas e sinais vitais dos nossos pa-
cientes”, ressaltou.

Segundo a vice-presidente da Co-
missão Interna de Humanização, Daniela 
Lopes, após esse período e com os bons 
resultados apresentados, a meta agora 
é estender a proposta às outras UTIs 
do Hospital. “Com a música é possível 
oferecer um ambiente mais acolhedor 
e humanizado, ampliando o nível de 
acolhimento ao paciente e a ambiência 
às equipes de trabalho”, considerou.

O coordenador da UCO, Humber-
to Magno Passos (CRM 73.689), lembra 
que a música proporciona relaxamen-
to ao paciente, visto que o ambiente 
hospitalar pode se tornar psicologica-
mente desconfortável, especialmente 
dentro de uma UTI. “A internação 
geralmente desperta no paciente o 
sentimento de isolamento familiar, 
fragilidade e dependência”, observou, 
reiterando que a música tem o poder 
de deixar o ambiente mais leve. 

Para a ciência, no entanto, a música 
vai além dos benefícios emocionais. É o 
que revela o estudo publicado em 2009 
pela revista científica Cochrane Collabo-
ration (rede global dedicada à revisão e 

análise de pesquisas na área da saúde). 
Foram avaliados 23 estudos com 

dados de 1.461 pacientes que se sub-
meteram a sessões de música durante 
a internação após cirurgia ou infarto. 
A maioria comprovou que a música 
ajudou a reduzir pressão sanguínea, 
ritmo cardíaco, frequência respiratória, 
ansiedade e dor. 

Os benefícios também foram 
comprovados pela Faculdade Metro-
politanas Unidas (FMU), que registrou  
melhora significativa de humor em 
pacientes submetidos a um repertório 
musical. 

“Os pacientes chegam aqui fragiliza-
dos física e emocionalmente e a música 
ajuda a levantar o astral e a autoestima 
fazendo com que se sintam mais acolhi-
dos e receptivos ao tratamento”, disse a 
psicóloga hospitalar Paula Maia. 

A paciente Maria Aparecida Schiavo 
Marques vivenciou a experiência e achou 
a ideia maravilhosa. “Ninguém quer estar 
em uma UTI; mas posso afirmar que 
aqui na UCO o ambiente é muito bom, 
principalmente com a música. Estou me 
sentindo melhor com isso e agradeço a 
equipe pelo carinho”, disse.

A ciência explica: 
música ajuda na 
recuperação de 

pacientes
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PARA “DESPERTAR UCORAÇÃO”, EQUIPE DA UNIDADE CORONARIANA E  COMISSÃO DE 
HUMANIZAÇÃO IMPLANTAM SOM AMBIENTE PARA OS PACIENTES. RESULTADOS SÃO POSITIVOS 

Parte da equipe multidisciplinar 
envolvida no projeto

Consolidado há 30 anos como 
centro de referência regional de ex-
celência em cardiologia, com Pronto 
Atendimento Cardiológico, UTI Cardio-
lógica, Cirurgia Cardíaca, Laboratório 
de Hemodinâmica e Neurorradiologia 
Intervencionista, o EMCOR (Serviço 
de Emergências do Coração) da Santa 
Casa de Piracicaba reforça seu papel 
de propagador do conhecimento, 
tornando-se referência também no 
ensino da cardiologia.

Detentor de modernos equipa-
mentos e respaldado por uma equipe 
multiprofissional que reúne 30 médicos 
especialistas e funcionários altamente 
capacitados nas áreas técnica e de en-
fermagem, o EMCOR abriu suas portas 
recebendo estudantes de medicina de 
todo país para estágios na Unidade.

“Recentemente, sete estudantes 

de medicina concluíram seus estágios 
no complexo cardiológico, com aulas 
direcionadas pelos cardiologistas nas 
diversas subespecialidades da cardio-
logia”, disse o coordenador da Unidade, 
Humberto Magno Passos (CRM 73.689).

O estágio é gratuito e ofertado 
mediante procura do estudante, indi-
cação médica ou pela faculdade, com 
análise de currículo.  “A proposta é 
colaborar com a formação médica no 
país e melhorar a qualificação dos pro-
fissionais especializados em Cardiologia 
para um atendimento de excelência”, 
explica Passos.

Segundo ele, desde 2016, o 
EMCOR tem investido na ampliação 
desta proposta, recebendo médicos re-
sidentes para se especializarem na área 
da Cardiologia, por meio de programa 
credenciado pelo MEC (Ministério da 

Educação) em parceria com a Prefeitura 
de Piracicaba. 

 “Estamos formando a segunda 
turma de residentes e acolhendo es-
tudantes de medicina para estagiarem 
conosco”, revelou o cardiologista Raul 
Sartini (CRM 88.003). Para ele, a ini-
ciativa concede novas características 
ao Serviço que, além de assistencial, 
assume também  o perfil educacional.

Ele revela que o complexo car-
diológico da Santa Casa atende cerca 
de 1.500 pacientes/mês e, além do 
estágio em cardiologia e do serviço de 
especialização médica em programa 
de residência, o EMCOR mantém um 
Centro de Estudos em Cardiologia 
(Cecardio), responsável por um exten-
so programa de educação continuada 
coordenado pela cardiologista Juliana 
Previtalli (CRM 95.880).    

EMCOR da Santa Casa é referência 
no ensino da Cardiologia

SANTA CASA EM REVISTA

UNIDADE ATUA COMO CENTRO REGIONAL NO ATENDIMENTO DAS EMERGÊNCIAS DO CORAÇÃO 
E, AGORA, TORNA-SE TAMBÉM CENTRO DE ESTUDOS E ESPECIALIZAÇÃO 

Você naturalmente bela!
Cosméticos para realçar sua beleza 
e também equipe de profissionais como
estética, cabeleireira e manicure

R. Guaporé, 46
Higienópolis
(Próximo à 
SANTA CASA) @ginnacosmeticos

19 2534-3733
19 99758-0378

Aproveite as 
promoções de 

segunda e terças-feira:
comprando a 

coloração, ganhe
a aplicação!
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Parte da equipe médica durante 
discussões diárias de caso
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O CECAN (Centro do Câncer) da 
Santa Casa de Piracicaba recebeu 1.045 
novos pacientes em 2019; 85% deles 
pelo SUS - Sistema Único de Saúde. A 
maioria, 65% dos casos, é proveniente 
de Piracicaba. Os outros 35% vêm dos 
25 municípios da região para os quais o 
CECAN é referência na prevenção, diag-
nóstico, tratamento e reabilitação por 
meio da quimioterapia, da radioterapia 
e da hormonioterapia.

Segundo o oncologista Fernando 
Medina (CRM 43.587), 49% desses pa-
cientes são homens e 51% mulheres 
em tratamento contra os mais diversos 
tipos de cânceres.

Os tumores mais incidentes são 
os de mama, que lideram com 28% dos 
casos; seguidos pelo câncer de próstata, 
com 23% das ocorrências; pelo câncer 
de colo retal (15%); de útero (10%) e de 

pulmão (9%).
Ainda com relação a números, o 

oncologista lembra que o câncer de 
mama representa 48% de todos os 
casos em mulheres; enquanto o câncer 
de próstata é responsável por 38% de 
todos os casos de câncer em homens.

Ele revela que, nos últimos anos, 
o CECAN tem registrado uma média de 
1.200 novos casos da doença por ano, 
com altíssimas taxas de sobrevida; ou 
seja, de pessoas que não apresentaram 
recidiva da doença por pelo menos dez 
anos. “Nesta fase, elas são consideradas 
curadas”, explicou Medina, lembrando 
que a sobrevida para o câncer de mama 
ano passado foi de 85%; para o de prós-
tata, 83%.

O oncologista credita as altas taxas 
à detecção cada vez mais precoce dos 
tumores, ainda em estágio 1 e 2, quando 

as chances de cura são bem maiores; 
à maior conscientização das pessoas, 
que têm se informado e recorrido mais 
aos serviços de saúde que, por sua vez, 
estão mais estruturados 
para a busca ativa da 
doença; e aos avanços 
da medicina, com equi-
pamentos cada vez mais 
evoluídos e diagnósticos 
mais rápidos e precisos.

Pelo menos 200 pessoas pas-
saram pelo stand montado pela Uni-
dade de Nefrologia da Santa Casa de 
Piracicaba no último dia 12 de março, 
em alusão ao Dia Mundial do Rim.

Com o tema “Saúde dos rins para 
todos. Ame seus rins. Dose sua creati-
nina!”, a ação foi conduzida por equipe 
multiprofissional que direcionou exa-
mes gratuitos ao público para triagem 
e aferição da pressão arterial, teste de 
glicemia,  orientação nutricional e escla-
recimento sobre transplantes de órgãos.

O diretor da Unidade de Nefro-
logia da Santa Casa de Piracicaba, 
Alex Gonçalves (CRM 99.878), ressalta 
que o tema desse ano propõe uma 
cobertura universal de saúde para 

prevenção e tratamento precoce da 
doença renal.

“O objetivo é promover a saúde da 
população por meio do acesso susten-
tável e equitativo a cuidados essenciais 
que garantam acesso à informação e 
tratamento da doença renal nos diferen-
tes grupos socioeconômicos”, ressalta.

A campanha mundial é organiza-
da no Brasil pela SBN (Sociedade Bra-
sileira de Nefrologia), que desenvolve 
ainda o material informativo e educa-
tivo. “É uma campanha para estimular 
as pessoas a terem hábitos saudáveis 
de vida, principalmente às de grupo 
de risco, como hipertensos, diabéticos, 
pacientes com sobrepeso e obesidade, 
tabagistas e pessoas idosas; embora  

qualquer pessoa possa desenvolver 
doença renal”, ressalta o nefrologista.

Ele revela que, atualmente, 297 
pacientes passam por tratamento na 
Unidade de Nefrologia da Santa Casa; 
205 na modalidade hemodiálise; 40 
em diálise peritoneal, modalidade rea-
lizada na residência após treinamento 
específico; e 52 pacientes transplan-
tados em acompanhamento.

Dados da SBN mostram que, a 
cada ano, cerca de 21 mil brasileiros 
precisam iniciar tratamento por he-
modiálise ou diálise. “O diagnóstico 
precoce da doença poderia amenizar 
a situação e reduzir as  2,4 milhões 
de mortes registradas todos os ano”, 
disse Alex Gonçalves.
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Taxa de sobrevida chega a 85% no CECAN
NÚMERO REFERE-SE À PORCENTAGEM DE PACIENTES QUE NÃO APRESENTARAM RECIDIVA DA DOENÇA POR 

PELO MENOS DEZ ANOS E QUE, PORTANTO, PODEM SER CONSIDERADOS CURADOS

CAMPANHA MUNDIAL ALERTOU PARA A IMPORTÂNCIA DA SAÚDE DOS RINS;  
UNIDADE DE NEFROLOGIA DA SANTA CASA DIRECIONOU  AÇÕES AO PÚBLICO

Com a proposta de intensificar a 
capacitação dos profissionais com vistas 
à excelência da assistência, o NUSP (Nú-
cleo de Segurança do Paciente da Santa 
Casa de Piracicaba) direcionou treina-
mento às equipes de Enfermagem para 
ampliar o nível de segurança do paciente 
no Hospital.

A campanha interna foi ampla e 
coordenada pela enfermeira Jacqueline 
Defavari Bonilha, que mobilizou  todos 
os setores e departamentos do Hospital 
com  base nas seis Metas Internacionais 
de Segurança do Paciente propostas pela 
OMS (Organização Mundial de Saúde).

“Trabalhamos constantemente 

para intensificar as ações em reforço 
às medidas que  garantem a segurança 
do paciente no ambiente hospitalar 
e engajar toda a equipe para que o 
cuidado seja cada vez mais eficiente”, 
disse Jacqueline. Ela justifica a iniciativa 
lembrando que, a partir do momento 
em que o paciente entra na Instituição, 
a responsabilidade pela sua segurança 
é de todos.

Segundo ela, o cronograma prevê 
ações durante o ano todo. “Promove-
mos visitas em todos os departamen-
tos do Hospital, palestras apontando 
“Qual o meu Papel?” no processo de 
segurança do paciente e o workshop 

“Aprendendo com os erros”, para 
apresentação de cases e ações desen-
volvidas para melhoria de processos”, 
informou.

A mobilização no Hospital prevê 
também homenagens para o  reconhe-
cimento do profissional e do setor que 
apresentarem maior envolvimento com 
as ações propostas.

“Queremos incentivar os profis-
sionais a notificarem as possibilidades 
de melhoria e se envolverem no pla-
nejamento das ações, estimulando o 
envolvimento de toda a equipe na dis-
cussão e revisão dos processos focados 
em melhorias”, disse.

NUSP intensifica 
ações internas 
na Santa Casa

Integrantes da Comissão de 
Segurança do Paciente

Ame seus rins.  
Dose sua creatinina!

O oncologista 
Fernando Medina 

da Cunha
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AGORA TAMBÉM EM SUAS MÃOS
SANTA CASA SAÚDE

www.santacasasaudepiracicaba.com.br
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